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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO TRATAMENTO DE FERIDAS 

Ana Luiza Prestes da Cruz, Thiane Mergen, Ana Paula Wunder, Carla da Silveira 

Dornelles, Karine Mendonça Rodrigues, Maria Cecília Lamberti Vicente, Lucia Lopes  

acruz@hcpa.ufrgs.br 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

INTRODUÇÃO: O 6º Norte atende pacientes clínicos e cirúrgicos, os quais podem ser 

portadores de feridas,  necessitando cuidados de enfermagem. O tratamento de 

feridas trata-se de uma atividade cotidiana da equipe de enfermagem. O Coren 

determina que compete ao enfermeiro o desbridamento de feridas e a avaliação e 

prescrição de coberturas para curativos. É também papel do enfermeiro a educação e 

supervisão da equipe de enfermagem e os registros no prontuário do paciente. 

OBJETIVO: apresentar os cuidados de enfermagem realizados no 6º. Norte para o 

tratamento de feridas. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência. 

RESULTADOS: O atendimento inicia na admissão do paciente, quando na anamnese 

o enfermeiro avalia a pele através do exame físico. Durante a internação, na avaliação 

diária do técnico de enfermagem e do enfermeiro, pode ser identificado algum tipo de 

ferida. Há a necessidade do enfermeiro definir o tratamento. Conforme protocolo 

estabelecido no HCPA, o enfermeiro está autorizado a prescrever os cuidados com 

feridas, isto abrange a escolha da cobertura adequada para cada lesão. Cabe ao 

técnico e/ou auxiliar de enfermagem diariamente inspecionar a pele do paciente, 

comunicando o enfermeiro sobre qualquer lesão identificada e/ou realizar o curativo 

conforme prescrição de enfermagem. É importante o trabalho em conjunto com 

equipe médica nos casos de feridas que necessitam de prescrição de 

antibioticoterapias e desbridamentos cirúrgicos.  Ainda, a atenção ao estado 

nutricional do paciente, uma vez que esta condição contribui para uma cicatrização 

adequada. CONCLUSÕES: Sendo assim, ressalta-se a autonomia do enfermeiro no 

tratamento de feridas e a importância da avaliação diária e da comunicação eficaz 

entre os membros de sua equipe e equipe multidisciplinar para que se possa obter o 

tratamento adequado das feridas. DESCRITORES: cicatrização, cuidados de 

enfermagem, desbridamento. 

 

 

 

 


